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GOIANÁPOLIS

Plantando tomates 
e colhendo sucesso
Plantando tomates 
e colhendo sucesso

NORTE E NORDESTE DE GOIÁS

Senador Wilder visita 
duas regiões e cobra 
universidade federal
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Marconi entrega aos 
goianos Centro de 
Excelência do Esporte
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WANDELL SEIXAS

Das lavouras de tomate de 
Goianápolis saiu a dupla de ir-
mãos que conquistou o Brasil 
na década de 1990. Leandro & 
Leonardo revezavam o traba-
lho no cultivo do fruto com os 
ensaios para os shows serta-
nejos que faziam em peque-
nos bares de Goiânia quando 
ainda sonhavam com o su-
cesso. Os dois, assim como os 
outros irmãos, seguiam a car-
reira dos pais no trabalho ru-
ral, mas a paixão pela música 
fez com que eles tentassem o 

sucesso longe dos tomateiros.
Até hoje Goianápolis é refe-

rência na produção de tomates. 
Os frutos produzidos na cida-
de, que fica a 30 quilômetros 
da capital, fazem parte da mesa 
de famílias de todo o país. As-
sim como a dupla de cantores, 
muitos jovens da cidade têm na 
produção de tomate seus pri-
meiros empregos.

Um exemplo é Welyson 
Mendes da Silva, que segue os 
passos do pai Wanderley Men-
des no cultivo do tomate de 
mesa, uma das espécies mais 
importantes, devido à contri-

buição que dá na geração de 
empregos. A espécie é cultivada 
no mundo todo, e o Brasil, que 
ocupa a oitava posição, compe-
te com países como China, Esta-
dos Unidos e Índia na produção. 

Todos os anos, na tradicional 
Festa do Tomate, realizada em 
Goianápolis, é entregue o prêmio 
de melhor tomate. Neste ano, na 
33ª Festa do Tomate, Wanderley 
e Welyson conseguiram alcançar 
o segundo lugar na competição. 
A qualidade constou da ava-
liação dos juízes do concurso. 
Welyson mostra-se orgulhoso 
com o resultado e diz “que ven-

cemos há mais de cinco anos se-
guidos, ficamos em primeiro ou 
em segundo lugar”. 

A busca da qualidade exi-
ge, em sua visão, mão de obra 
qualificada. “A irrigação e a fer-
tilização do solo precisam ser 
feitas na hora certa”, explica. Em 
sua visão, para impedir pragas e 
doenças na lavoura, há necessi-
dade da aplicação do agrotóxico 
preventivo. “Preventivo”, ressal-
ta, chamando a atenção para a 
preservação ambiental.  Com o 
pai, Welyson planta 18 mil pés 
de tomate, o que oferece uma 
produção de 7 mil caixas. 

DA LAVOURA À PREFEITURA
Quem também conhece 

desde criança as lavouras e 
os métodos de produção é o 
prefeito Jeová Leite, o Jova-
zinho, que teve pai pioneiro 
na produção de tomate em 
Goianápolis. Alvino Pereira 
da Silva, na década de 1960, 
já impunha sua horta com 
cultivos de tomate do tipo 
salada. Atualmente, Jeová 
monta uma estrutura cober-
ta de 12 mil metros quadra-
dos, utilizando-se do siste-
ma de gotejo, mais racional 
no uso da água. 

GOIANÁPOLIS

O melhor tomate de Goiás

Welyson Mendes segue os passos do pai Wanderley no cultivo 
do tomate de mesa e há cinco anos está entre os vencedores de 
melhor tomate: “ficamos em primeiro ou segundo lugar”
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Em um dia histórico para o 
esporte em Goiás, o governador 
Marconi Perillo entregou à po-
pulação nesta segunda-feira, 8, o 
Estádio Olímpico Pedro Ludovico 
Teixeira e o Laboratório de Capa-
citação e Pesquisa Draulas Vaz, 
inaugurando o Centro de Exce-
lência do Esporte Eurico Godoi. 
“O Centro de Excelência do Es-
porte é uma obra feita com muito 
capricho para Goiás e para o Bra-
sil”, disse Marconi durante a inau-
guração, com a presença de toda 
a crônica esportiva do Estado.

Localizado no Centro de Goi-
ânia, à Avenida Paranaíba com a 
Rua 74, o complexo esportivo foi 
concebido pelo Governo de Goiás 
para formar as próximas gerações 
de atletas olímpicos. “Muitas ve-
zes fui injustiçado por conta de 
terceiros. Não fui eu que demoli 
o Estádio Olímpico. Hoje esta-
mos inaugurando uma grande 
obra para os goianos e brasileiros. 
Procuramos fazer tudo aqui com 
muito capricho”, afirmou Marconi.

Acompanhado da primeira-
-dama, Valéria Perillo, e do pre-
sidente da Agência Goiana de 
Transporte e Obras (Agetop), 
Jayme Rincon, Marconi per-
correu as novas instalações do 
complexo e afirmou estar orgu-
lhoso por entregar uma “grande 
obra” aos goianos e brasileiros. 
“Estamos imensamente felizes 
porque estamos entregando 
ao povo goiano essa majestosa 
obra”, comemorou.

O Estádio Olímpico Pedro Lu-
dovico Teixeira e o Laboratório 
de Capacitação e Pesquisa ocu-
pam um espaço de 33.682,02 
metros quadrados e tiveram um 
valor de investimento de R$ 155 
milhões. O Estádio e o Laborató-
rio serão administrados por uma 
Organização Social, que deve ser 
contratada pelo Governo em no 
máximo 60 dias.

As obras do Centro de Exce-
lência do Esporte ficaram pa-
ralisadas durante quatro anos 
e, ainda no primeiro ano de seu 

terceiro mandato (2011-2014), 
Marconi anunciou a retomada 
do projeto para a conclusão do 
complexo. Apesar da crise eco-
nômica nacional, que afetou a 
arrecadação dos Estados, entre 
eles Goiás, o governo estadual 
manteve as frentes de constru-
ção trabalhando. 

“O Centro de Excelência do  
Esporte é um grande presente 
para os esportistas, um presente 
para Goiânia, para Goiás e para o 
Brasil. Uma obra lindíssima, mo-
derna e de primeiro mundo. Uma 
obra que renasceu no centro de 
Goiânia para valorizar a área”, 
afirmou Marconi. “Um comple-
xo que conta com um centro de 
excelência para treinar os atletas 
em várias modalidades, incluin-
do acomodações para que os 
atletas possam ficar aqui; conta 
com um moderno estádio olím-
pico, com um ginásio e depois 
nós teremos um parque aquá-
tico que será a quarta e última 
etapa”, disse o governador.

JOÃO CARVALHO

Nestas duas últimas sema-
nas de recesso no Congresso 
Nacional  o senador Wilder Mo-
rais cumpriu intensa agenda de 
trabalho nos municípios goia-
nos, em especial nas regiões 
Norte e Nordeste do Estado 
para visitar várias cidades.

Ao longo de todo o mês de ju-
lho a rotina foi a mesma, de visita 
aos municípios para conhecer de 
perto as suas demandas e dis-
cutir com a comunidade enca-
minhamentos e solução de pro-
blemas. “Faço isso com prazer ao 
me colocar diante da população 
para discutir problemas comuns 
que afetam a maioria dos muni-
cípios”, explica Wilder.

No Nordeste do Estado, Wil-
der sente uma motivação ain-
da maior nesse encontro com a 
comunidade. É dele emenda ao 
Plano Plurianual para criação 
da Universidade do Nordeste. 
“Uma Universidade Federal na 
região será a realização de um 
sonho acalentado por muitos. 
Trata-se de um investimento 
que vai garantir a formação 
superior gratuita e de quali-
dade de muitas gerações”, de-
fende Wilder.

O senador lembra que a 
educação é o caminho para se 
abrir portas e preparar as futu-
ras gerações para transformar 
o Nordeste numa região mais 
desenvolvida. O senador do PP 
comenta que muitos países da 

Europa são menores do que o 
Estado de Goiás e têm universi-
dades seculares. Mas o Nordes-
te, apesar da sua importância 
no cenário econômico e cultural 
para o Estado, ainda não conta 
com uma universidade federal. 
Essa também é a realidade do 
Norte do Estado.

“Essa é uma pergunta que 
temos que fazer todos os dias, 
porque o Nordeste de Goiás 
ainda não tem uma universi-
dade federal? Se depender da 
minha atuação, teremos em 
breve a universidade aqui no 
Nordeste e outra no Norte de 
Goiás”, defendeu Wilder, lem-
brando que a sua emenda ao 
PPA também contempla a Re-
gião Norte.

Nesta sexta-feira, 5, o se-
nador esteve em Porangatu 
e Campinaçu. Ao participar de 
convenção em Campinaçu, Wil-
der voltou a dizer que continua 
lutando pela criação de univer-
sidades federais para o Norte e 
Nordeste. “Eu tive que sair da 
minha cidade para poder estu-
dar, e vejo o mesmo acontecer 
nas cidades aqui do Norte. Te-
mos que mudar isso. É aqui que 
os jovens estão, então, temos 
que trazer a universidade para 
as cidades do Norte. Contem co-
migo. Vamos continuar a luta”, 
disse ele a mais de 1.500 pessoas 
reunidas na convenção que ho-
mologou a pré-candidatura do 
comerciante Milsinho, do PP, a 
prefeito de Campinaçu.
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MARATONA

Senador Wilder visita Nordeste e Norte, regiões
para as quais cobra universidades federais
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‘Centro de Excelência do Esporte foi feito com capricho 
para Goiás e o Brasil’, afirma Marconi

Marconi entrega Estádio Olímpico e o Laboratório de Capacitação 
e Pesquisa, que tiveram investimento de R$ 155 milhões

Senador Wilder em Campinaçu, no Norte: universidade federal para atender jovens da região

Em Posse, Wilder participou de convenção e reforçou compromisso com a Educação

FO
TO

S:
 S

IN
ÉS

IO
 D

IO
LI

VE
IR

A



SENADOR WILDER NA MÍDIA

8 di á rio do nor tede 8 a 14 de agosto de 2016 cidades

em campinaçu

Mil son tem apoio de Nenzão e Wilder
Pré-candidato do PP realizou convenção e confirmou a sua candidatura e a de Ely da Costa como vice
Pe­dro Go­mes

Oco mer cian te dos se to res
mo ve lei ro e su per mer ca -
dis ta Mil son Al ves Ma -

ga lhã es, co nhe ci do po pu lar men -
te na ci da de co mo Mil si nho Ma -
ga lhã es (PP), con fir mou du ran te
con ven ção par ti dá ria re a li za da
na sex ta-fei ra (5) a sua pré-can -
di da tu ra a  pre fei to de Cam pi na -
çu. O even to acon te ceu em fren -
te ao Cen tro Cul tu ral Mar cos
An tô nio Pi res e con tou com pre -
sen ças de li de ran ças ex pres si vas
da po lí ti ca na ci o nal, es ta du al e
tam bém do mu ni cí pio, en tre elas
o se na dor Wil der Mo ra is (PP), a
ex-de pu ta da es ta du al Be ti nha
Te jo ta; os atu ais pre fei to e vi ce-
pre fei to We li ton Nen zão e Ave li -
no Fi lho, res pec ti va men te; os ex-
pre fei tos Ed son Aprí gio e Ne go
Pa che co e a ex-pri mei ra-da ma
Su raya Said Ba dred di ni.

Mil si nho te rá a seu la do na cha -
pa o pré-can di da to a vi ce-pre fei to
Ely da Cos ta Mo rei ra, do PMDB,
que foi es co lhi do a par tir do di á lo -
go en tre os di re tó rios mu ni ci pa is
dos de mais par ti dos que com põ -
em o gru po po lí ti co: PSD, pre si di -
do pe lo pre fei to Nen zão; PTB, do
qual é pre si den te o atu al vi ce-pre -
fei to Ave li no Fi lho; PTN, co or de -
na do por Beth Bra ga, se cre tá ria de
As sis tên cia So ci al; PT, que tem
co mo pre si den te Ma ri a no Lei te; e
o DEM, que atu al men te es tá sob a
pre si dên cia de Adri a no Ga ma. O
PP é pre si di do pe la ve re a do ra
Beth Mar ques; e o PMDB é pre si -
di do por Flo ral ci Ro mei ro. Os co -
or de na do res de vem apre sen tar
uma úni ca co li ga ção.

Em seu dis cur so, o se na dor
Wil der Mo ra is fez ques tão de di -
zer que é tes te mu nha de to das as
trans for ma ções que acon te ce ram
na ci da de de Cam pi na çu nos úl ti -
mos se te aos e meio, pe rí o do em
que Nen zão es tá à fren te da pre -
fei tu ra. "Não é fá cil con se guir tan -
tas obras e be ne fí ci os co mo as que
fo ram con quis ta das pe lo pre fei to
Nen zão. Sei do seu tra ba lho por -
que ele tem nos pro cu ra do com
fre quên cia no Se na do pa ra ob ter
aju da pa ra es sa ci da de que mu dou
mui tos nos úl ti mos anos gra ças a
es sa in can sá vel bus ca do pre fei to
jun to ao Go ver no do Es ta do e dos
par la men ta res pe las emen das e
be ne fí ci os", dis se o se na dor Wil -

der com ex clu si vi da de ao Di á rio
do Nor te. Wil der tam bém dei xou
cla ro que se gui rá sen do um par -
cei ro de Cam pi na çu no Con gres so
Na ci o nal na bus ca de re cur sos e
de apoio, es pe ci al men te com os
mi nis tros que são do PP, a exem -
plo do mi nis tro da Sa ú de.

Nen zão fa lou do tra ba lho de -
sen vol vi do pe la ex-pri mei ra-da -
ma Su raya e agra de ceu a pre sen -
ça de la. Agra de ceu tam bém a ex-
de pu ta da Be ti nha e o se na dor
Wil der e fa lou dos de sa fi os que o
pré-can di da to Mil son Ma ga lhã es
te rá du ran te a cam pa nha. Nen -
zão le vou a eles uma men sa gem
de oti mis mo e dis se que es tá
con fi an te nos re sul ta dos. Ele fez
um bre ve re su mo de sua ad mi -
nis tra ção, re la tou a cons tru ção
de obras, pa ga men to em dia dos
ser vi do res, a re a li za ção da Fes ta
do Pe ão de por tões aber tos e se
de fen deu de crí ti cas ao de sa fi ar
os ad ver sá rios po lí ti cos.

"Eu vim de fa mí lia po bre, sou
o fi lho do pa dei ro que vi rou pre -
fei to gra ças à con fi an ça que a co -
mu ni da de de po si tou em nos sa
pes soa. Tra ba lha mos com ho nes -
ti da de e de vi do à pre sen ça de
Deus na mi nha vi da, o amor e o
res pei to que te mos pe la so ci e da -
de é que so mos que ri dos pe la po -
pu la ção", afir mou Nen zão.

Os pré-can di da tos a ve re a dor
tam bém res sal ta ram as qua li da -
des do pré-can di da to a pre fei to.
Na tu ral de Ru bia ta ba, Mil son
Ma ga lhã es tem 41 anos, é do PP
e mo ra em Cam pi na çu há mais
de três dé ca das. Ele é ca sa do com
Jo a na Darc Ve nân cio.

De for ma bem hu mo ra da e des -
con tra í da, Mil son Ma ga lhã es dis se
que es tá ela bo ran do um pla no de
mui ta vi a bi li da de pa ra o mu ni cí pio
e que o seu tra ba lho se rá vol ta do
pa ra o de sen vol vi men to re al da ci -
da de e afir mou que irá, com o
apoio do se na dor Wil der Mo ra is e
do de pu ta do es ta du al Lin coln Te jo -
ta e de mais li de ran ças po lí ti cas que
vão dar sus ten ta bi li da de ao seu
pro je to, fa zer um go ver no di fe ren -
ci a do pa ra Cam pi na çu. Ele agra de -
ceu ao apoio re ce bi do da po pu la -
ção e pro me teu tra ba lhar de for ma
in can sá vel na bus ca por be ne fí ci os.
"Nos so pla no de go ver no não é vir -
tu al, te mos um pro je to pa ra re al -
men te ser exe cu ta do em nos so mu -
ni cí pio", ga ran tiu Mil son.

Betinha, Milsinho, Weliton Nenzão, Wilder Morais e Avelino no palanque em Campinaçu Nenzão, Wilder, o ex-prefeito Edson Aprígio, Fernando, Avelino Filho e Tiãozinho

Beth Braga, Betinha Tejota, Wilder Morais e o prefeito Weliton Nenzão durante convenção em Campinaçu

Moradores de Campinaçu participaram da convenção para homologar o nome de Milson na disputa eleitoral

Milson discursa ao lado de aliados na convenção que confirmou a sua candidatura de prefeito de Campinaçu
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